
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO IV DA QUARESMA 
ANO A – 19-3-2023 

II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1704 

Lavei-me e comecei a ver. 

  

 Queridos irmãos, 

 Celebramos hoje o Domingo Laetare que nos convida a entrar na verdadeira ale-

gria do Senhor que está no meio de nós para nos levar, nesta Páscoa, à Terra Prome!-

da, a terra da verdadeira comunhão com Ele e com os irmãos, ao lugar onde seremos 

saciados pela abundante misericórdia de Jesus que dá a vida por nós e assim nos abre 

defini!vamente as portas do Céu. 

 No Domingo passado Jesus revelou-se como a Água Viva, a única capaz de saciar 

a nossa sede de felicidade. Hoje contemplamos Jesus como a Luz que ilumina o cami-

nho do homem, o nosso caminho. O cego de nascença é figura de toda a humanidade 

que tateia, neste mundo, como que às apalpadelas, o caminho da vida, que só Deus nos 

pode desvendar. 

 O Evangelho deste Domingo evoca o i!nerário dos catecúmenos, daqueles que 

procuram ser iluminados pela presença e pela experiência de Deus nas suas vidas. Ve-

jamos a sua progressão para a fé plena e adulta: diante do milagre, o cego de nascença 

começa por se confessar beneficiário da misericórdia de Jesus, passando a reconhecê-

l’O como Profeta, depois a atestar que Ele vem de Deus, e, por fim, a professar a fé ex-

plícita em Jesus como o Senhor, de tal modo que nos parece responder às perguntas 

rituais do úl!mo escru7nio catecumenal. 

 Nesta Quaresma somos chamados a par!cipar desta luz de Jesus. Como diz São 

Paulo na segunda leitura, “outrora éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor. Vivei co-

mo filhos da luz”. Neste tempo de deserto gritemos ao Senhor, peçamos-lhe a graça de 

vivermos unidos a Ele para par!ciparmos da sua luz. Sem Jesus na nossa vida mergulha-

mos nas trevas da frustração, da desilusão e da tristeza que são os prémios do pecado. 

Deixemos que a Luz Pascal ilumine os nossos caminhos e nos abra às realidades divinas 

que apontam para o Alto. 

Saúda-vos com es!ma,    

Pe. Bruno Machado. 



Salmo Responsorial 

O Senhor é meu  

pastor: nada me  

faltará. 

1ª Leitura - 1 Sm 16, 1b. 6-7. 10-13a 

Samuel pegou o chifre cheio de 

óleo e o ungiu no meio dos seus 

irmãos. O Espírito do Senhor des-

ceu sobre David a par!r daquele 

dia. 
 

Salmo - 22 

Se eu atravessar as ravinas da mor-

te, eu não temerei mal algum, pois 

Tu estás comigo.  
 

2ª Leitura - Ef 5, 8-14 

Desperta, ó tu que dormes, ressus-

cita d’entre os mortos, e Cristo te 

iluminará.  
 

Evangelho - Jo 9, 1-41 

Eu vim a este mundo para fazer um 

juízo: que aqueles que não veem 

podem ver, e aqueles que veem 

ficam cegos.  

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 9, 1-41 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
4º DOMINGO DA QUARESMA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

«Eu fui, lavei-me e comecei a ver» 
O Evangelho está pleno da misericórdia 
de Deus e ques!ona-nos! Este cego é ca-

da um de nós, que anda a experimentar 

novos caminhos! A falta de: amor pelo 

próximo, de caridade, a desobediência… 

ou seja a cegueira que nos leva ao peca-

do. Jesus quer curar esta cegueira, que 

teimamos em não aceitar.  

Somos iluminados pelo Ba!smo, mas, 

não temos uma fé forte que nos ajude ao 

discernimento firme. E isto, leva-nos a 

ques!onar como estamos nós a viver o 

Ba!smo? Será que estamos a viver como 

verdadeiros filhos de Deus? Nós recebe-

mos a Luz, que ilumina o nosso dia a dia, 

individualmente e como casal. Será que a 

mantemos diariamente acesa, sendo 

obedientes, humildes e alegres? Infeliz-

mente, o pecado não nos deixa viver li-

vremente como Filhos de Deus! Deus de-

safia-nos e ques!ona-nos acerca do cami-

nho que queremos seguir. 

Ter a a!tude confiante do cego? Ou 

anunciar que somos autossuficientes e 

que não precisamos de Jesus? 

Sabemos a resposta, mas é difícil coloca-a em 

prática. Só Jesus pode iluminar a nossa fé. 

Purificação Guilherme e Purificação Guilherme e Purificação Guilherme e Purificação Guilherme e     

José CardosoJosé CardosoJosé CardosoJosé Cardoso 



JORNADA MUNDIAL DA  

JUVENTUDE 
 

Estamos a pouco mais de 100 dias 

da Jornada Mundial da Juventude 

Lisboa 2023! 

Que bom tem sido espalhar este 

grande evento de jovens no nosso 

bairro!  

Somos já 95 famílias de acolhimento 

e 71 voluntários mas ainda podemos 

ser muitos mais! É expectável que o 

bairro dos Olivais venha a receber 

5000 jovens e queremos recebê-los 

da melhor forma e para isso, precisa-

mos da sua ajuda! 

Ainda estão abertas as inscrições, 

junte-se a nós e inscreva-se na rece-

ção das paróquias ou através do link: 

https://linktr.ee/cop.olivais  

Projeto Igrejas Irmãs:  

Queremos apoiar a vinda de 2 jovens 

da Argélia! Com a sua ajuda já anga-

riámos 2000 euros! Muito obrigada! 

Se quiser contribuir pode fazê-lo 

através de:  

MBway – 969 975 827 com o indica-

tivo Igrejas Irmãs ou Transferência 

IBAN: PT50 0023 0000 4545 9797 

67794 

Obrigada! Continuamos a caminhar 

juntos! 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 20 a 26 de março  

20 - 2 Sm 7, 4-5a. 12-14a. 16; Sl 88; 

Rm 4, 13.16-18.22; Mt 1, 16.18-21.24a 

21 - Ez 47, 1-9. 12; Sl 45; Jo 5, 1-3a. 5-16 

22 - Is 49, 8-15; SI 144; Jo 5, 17-30 

23 - Ez 32, 7-14; Sl 105; Jo 5, 31-47 

24 - Sb 2, 1a.12-22; Sl 33;  

Jo 7, 1-2.10.25-30 

25 - Is 7, 10-14; 8-10; Sl 39;  

Heb 10, 4-10; Lc 1, 26-38 

26 - Ez 37, 12-14; Sl 129; Rm 8, 8-11; 

Jo 11, 1-45 

Jesus curou vários cegos, dos quais 
apenas um era cego de nascença. Os 
discípulos perguntam quem teria peca-
do, se os pais ou o filho. Jesus decide 
inequivocamente: «Nem ele, nem seus 
pais». O cego nem precisa pedir a sua 
cura: é Jesus, «luz do mundo» que to-
ma a inicia!va. Aplica «lama nos olhos 
do cego» e manda-o lavar-se na 
«piscina de Siloé». O cego volta para os 
seus, «e viu», mas os vizinhos e a mul-
!dão não querem acreditar que ele era 
cego. O resto da história é um julga-
mento de Jesus à revelia.  

No�cias da Comunidade 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Calendário Paroquial 

20 de março - Missa sa Solenidade de 
São José, 19h, Ig. São José. 

21 de março - Confissões da Cateque-

se, às 18.00 h., na Igreja de S. José. 

22 de março - Terço dos Homens, às 
21.30 h., na Igreja de S. José. 

23 de março - Confissões da Cateque-

se, às 18.00 h., na Igreja de S. José. 

23 de março - Celebração Comunitária 
da Reconciliação, às 21.30 h., na Igre-

ja de Santa Maria dos Olivais. 

24 de março - Reunião de Leitores, às 
19.30 h., na Igreja de S. José. 

24 de março - Vigília de Oração de Ca-

tequistas (Olivais Sul e Santa Maria 

dos Olivais) – às 21.30 h., na Igreja de 

S. José. 

25 de março - Solenidade da Anuncia-

ção do Senhor. 
25 de março - Jornada de Formação: 

“Cuidado de menores na Cateque-

se”, das 10.00 h às 17.00 h, a nível 

Diocesano. 

25 de março - Acampamento de Pás-

coa do Agrupamento 230 CNE. 

25 de março - Curso de Preparação 
para o Bap!smo, às 15.30 h., na Igre-

ja Paroquial 

25 de março - Rito do III Escrutínio, na 
Eucaristia das 18.30 h., na Igreja de S. 
José. 

26 de março - Hora de Laudes, na Igre-

ja de S. José, às 09.30 h. 

Filha do rei D. Afonso V, nasceu em 6 

de fevereiro de 1452. Aos 20 anos, 

após rejeitar primeiramente uma pro-

posta de casamento por parte de Car-

los VIII de França e, depois, outra ofer-

ta por parte de Ricardo III de Inglaterra 

decidiu-se a ser «esposa» só de Jesus 

Cristo. Recolheu-se ao Convento de 

Odivelas, nunca chegou a professar vo-

tos de freira dominicana por ser prince-

sa real e potencial herdeira do trono. 

Viveu a maior parte da sua vida no Con-

vento de Jesus de Aveiro, desde 1475, 

seguindo em tudo a regra de vida e es-

!lo das monjas. A coroa foi escolhida 

como o símbolo que a representa nas 

JMJ2023 como sinal da sua iden!dade 

real, mas a coroa de espinhos seria a 

mais adequada por marcar a sua vida 

cristã. Desde menina, procurou pra!car 

sempre o desprendimento das grande-

zas da corte e das vaidades do mundo, 

nutrindo uma profunda piedade e vida 

interior na sincera devoção à paixão de 

Cristo e na desinteressada caridade a 

favor dos pobres. Na vida conventual 

pra!cava uma vida de penitência e de 

assistência aos mais desfavorecidos. 

Faleceu aos 38 anos, no dia 12 de maio de 

1490, dia da sua festa litúrgica. Em 1693, 

foi beatificada pelo papa Inocêncio XII. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

No�cias da Comunidade Faltam 127 dias - Beata 

Joana de Portugal. 


